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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor pró tempore da Universidade de Taubaté, Prof. Antonio Marmo de Oliveira, encaminha a este Colegiado Ofício R-Nº 130/2001 solicitando o reconhecimento do Curso de  Letras com habilitações em Português, Língua Estrangeira Moderna (Espanhol) com as respectivas Literaturas.
Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foram designadas as especialistas Leda Tenório da Motta e Marlise Vaz Bride.

Em 5 de dezembro de 2002, nos termos do Of. GP nº 1953/2002, foram os autos baixados em diligência para que a Instituição se manifestasse quanto a observações constantes do relatório das especialistas referentes a titulação do Corpo Docente e Biblioteca. A resposta à diligência foi encaminhada nos termos do Ofício R-Nº de 12 de janeiro de 2003.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE N.º 07/2000, que estabelece:

"Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso.

‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado.

‘§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.

‘§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

‘§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:

a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;

b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;

c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos.

Da análise dos autos, da Informação da Assistência Técnica, do relatório das Especialistas e do cumprimento da diligência, verificam-se os seguintes aspectos:

a)
Institucionais:

1- Histórico da Universidade (fls. 3)

A Universidade de Taubaté, Autarquia Municipal de regime especial, foi criada pela Lei Municipal n.º 1498/74 e reconhecida pelo Decreto Federal n.º 78.924/76.

A história dos cursos superiores de Taubaté tem início com a criação das primeiras Faculdades que foram: a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, criada em 20/09/56 pela Lei Municipal n.º 213/56, pela Lei Municipal n.º 254/57 a Faculdade de Direito, pela Lei Municipal n.º 408/57 a Faculdade de Ciências Contábeis, pela Lei Municipal n.º 829/64 a Escola de Engenharia e pela Lei Municipal n.º 1902/89 a Escola Superior de Educação Física e Desportos. Essas Faculdades foram criadas como autarquias municipais, à época, funcionando cada uma com estrutura, administração e ensino independentes.

Em 03/09/73, por força da Lei Municipal n.º 1416, as antigas faculdades foram reunidas, constituindo a Federação das Faculdades de Taubaté, evoluindo, em 1974, para Universidade de Taubaté, instalada em 02/01/76. Hoje, a Universidade de Taubaté oferece trinta e sete cursos de graduação, além dos cursos de pós - graduação stricto sensu e, ainda, cursos de extensão universitária.

Seus principais objetivos são:

· ministrar ensino para a formação de quadros destinados às atividades profissionais e técnicas e aos trabalhos da cultura;

· realizar pesquisas e estimular criações que enriqueçam o acervo de conhecimentos nos setores da Ciência, das Letras e das Artes;

· estender à comunidade, sob a forma de cursos e serviços o ensino e a pesquisa que lhe são inerentes.”

2 - Cursos Oferecidos pela Universidade (fls. 06 a fls. 09)

	CURSO
	ATO

	Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado 
	 rec. Decreto Federal n.º 75750/75

	Agronomia 
	 rec. Portaria MEC n.º 79/84

	Educação Física 
	 rec. Decreto Federal n.º 76484/75

	Enfermagem 
	 rec. Portaria MEC 55/82

	Fisioterapia 
	 aut. - Del. CONSUNI n.º 11/97

	Medicina 
	 rec. Decreto Federal n.º 72457/73

	Odontologia 
	 rec. Portaria MEC n.º 71/83

	Psicologia 
	 rec. Portaria MEC n.º 67/82 - Licenciatura e Bacharelado e Formação de Psicólogo rec. Portaria MEC n.º 378/

	Arquitetura e Urbanismo 
	 rec. Portaria MEC n.º 451/82

	Engenharia Ambiental e Sanitária 
	 aut. Del. CONSUNI n.º 22/98

	Engenharia Civil 
	 rec. Decreto Federal n.º 47088/66

	Engenharia Elétrica e Eletrônica 
	 rec. Decreto Federal n.º 5189/69

	Engenharia de Telecomunicações 
	 aut. Del. CONSUNI n.º 17/97

	Engenharia Mecânica 
	 rec. Decreto Federal n.º 47088/66

	Engenharia Mecânica (ênfase em Mecatrônica) 
	 rec. Decreto Federal n.º 47088/66

	Engenharia de Produção Mecânica 
	 aut. Deliberação CONSUNI n.º 16/97

	Bacharelado em Computação (Tecnologia da Informação e Organização Empresarial) 
	 rec. Portaria MEC n.º 242/94

	Computação Aplicada (Automação de Sistemas) 
	 aut. Deliberação CONSUNI n.º 32/99

	Computação Científica 
	 rec. Portaria MEC n.º 242/94

	Tecnólogo em Informática - Bacharelado 
	 rec. Portaria MEC n.º 705/81

	Matemática - Bacharelado e Licenciatura 
	 rec. Decreto Federal n.º 69509/71

	Física - Licenciatura 
	 rec. Decreto Federal n.º 69509/71

	Direito 
	 rec. Decreto n.º 1947/62

	Filosofia - Licenciatura e Bacharelado - 
	Deliberação CONSUNI n.º 23/98

	Geografia - Licenciatura e Bacharelado 
	Deliberação CONSUNI n.ºs 18/97 e 33/99 respectivamente.

	História - Licenciatura 
	 rec. Decreto Federal n.º 5100/63

	Letras - Licenciatura 
	Habilitações: Português e Literaturas rec. Decreto Federal n.º 51007/63, Português e Inglês - rec. Decreto Federal n.º 51007/63, Português e Espanhol aut. Del. CONSUNI n.º 19/97 

	Comunicação Social - Bacharelado
	Habilitações: Jornalismo rec. Portaria MEC n.º 379/83, Relações Públicas rec. Portaria MEC n.º 379/83, Publicidade e Propaganda - rec. Portaria MEC n.º 379/83

	Administração - Bacharelado 
	 rec. Decreto Federal n.º 68779/71

	Administração (ênfase em Comércio Exterior) 
	 aut. Deliberação CONSUNI n.º 25/98

	Administração (ênfase em Gerenciamento Empresarial)
	aut. Deliberação CONSUNI n.º 23/97

	Administração: Habilitação em Hotelaria e Turismo  
	 aut. Deliberação CONSUNI n.º 24/98

	Ciências Contábeis - Bacharelado 
	 rec. Decreto Federal n.º 52193/63

	Pedagogia: Licenciatura 
	 rec. Decreto Federal n.º 51007/63. Habilitações: Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino Fundamental e Médio - rec. Decreto Federal n.º 83177/79, Administração Escolar do Ensino Fundamental e Médio - rec. Decreto n.º 83177/79, Orientação Educacional - rec. Decreto Federal n.º 83177/79, Supervisão Escolar do Ensino Fundamental e Médio - rec. Decreto Federal n.º 83177/79, Educação de Deficientes da Audiocomunicação  - rec. Portaria MEC n.º 426/82, Educação de Deficientes Mentais  - rec. Portaria MEC n.º 426/82

	Serviço Social - Bacharelado 
	rec. Decreto Federal n.º 66517/70


b)
Projeto Pedagógico:

O Projeto Pedagógico está anexado das fls. 11 a fls. 37, dele constando os seguintes elementos:

a) Identificação da Instituição;

b) Finalidades e Objetivos da UNITAU;

c) Identificação do Departamento;

d) Caracterização do Curso de Letras;

e) Objetivos do Curso;

f) Perfil dos alunos de Letras;

g) Estrutura curricular

h) Ementário;

i) Acervo Bibliográfico

Em linhas gerais, o projeto pedagógico está formulado corretamente, atendendo à legislação e às normas vigentes.

c)
Corpo Docente:

Dos 47 docentes indicados 15 são doutores, 18 são mestres, 09 especialistas e 02 graduados, estando de acordo com a Deliberação CEE nº 10/95.

Em resposta a observações contidas no relatório das Especialistas, quando do cumprimento da diligência, a Instituição informa estar desenvolvendo esforços para a melhoria da titulação de seu Corpo Docente, esclarecendo que a habilitação Português-Espanhol foi criada para atender à demanda regional, é nova e professores que nela atuam estão em fase de titulação.

A Universidade adotou uma política muito ativa de incentivo à titulação de todos os seus professores. Como parte dessa política, concentrou esforços na criação de seus próprios programas de mestrado e doutorado, uma vez que, como instituição universitária, esta é uma de suas finalidades. Alguns desses cursos já são recomendados pela CAPES, outros aguardam decisão nesse sentido. Assim, os professores da própria Instituição são atendidos nesses cursos. 

No caso específico do curso de Língua Portuguesa/Espanhol, estão lecionando as disciplinas específicas as professoras com as seguintes titulações: uma professora mestranda em lingüística e especialista em língua espanhola; uma professora graduada em língua espanhola e especialista em espanhol e, recém-admitida para início do exercício no corrente ano letivo, uma professora doutoranda em Letras- Português/Espanhol.

d)
Infra-estrutura:

O Departamento de Ciências Sociais e Letras da Universidade de Taubaté funciona em prédio construído em 1895, originalmente destinado a abrigar a Associação Artística de Taubaté, e em dois prédios anexos.

Tombado pelo Patrimônio Histórico, o prédio principal foi restaurado e adaptado. Os prédios anexos foram recentemente reformados. No conjunto de edificações funcionam os Departamento de Ciências Sociais e Letras  e de Pedagogia.

Conforme planta baixa, o prédio é constituído de dois pavimentos e o setor destinado aos cursos do Departamento de Ciências Sociais e Letras é constituído de instalações suficientes e adequadas para o funcionamento dos respectivos cursos.

Conforme resposta à diligência, a Biblioteca Setorial, que atende aos alunos do Curso, dispõe do seguinte acervo:

	ITEM
	TÍTULOS
	EXEMPLARES

	LIVROS
	12 862
	22 688

	PERIÓDICOS
	     474
	  6 298

	TOTAL
	13 336
	28 986


Em resposta à diligência, a Instituição informa que para a área específica (Espanhol) estão disponíveis 300 exemplares e estão matriculados 64 alunos no curso. Informa também que a política de atualização de acervo adotada pela Universidade assegura que as aquisições são feitas constantemente, na medida das necessidades do curso e das solicitações dos professores.

e)
Avaliação:

Resultados dos Exames Nacionais de Curso (fls. 10)

	Cursos
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000

	Administração
	C
	C
	D
	C
	C

	Direito
	C
	C
	C
	C
	C

	Engenharia Civil
	C
	C
	E
	D
	D

	Odontologia
	-
	C
	C
	D
	C

	Jornalismo
	-
	-
	C
	C
	C

	Engenharia Elétrica
	-
	-
	C
	C
	D

	Letras (port./literatura e língua Inglesa/literatura)
	-
	-
	C
	B
	B

	Matemática
	-
	-
	C
	B
	C

	Medicina
	-
	-
	-
	C
	D

	Ciências Econômicas
	-
	-
	-
	D
	C

	Engenharia Mecânica
	-
	-
	-
	C
	C

	Agronomia
	-
	-
	-
	-
	C

	Ciências Biológicas
	-
	-
	-
	-
	C

	Física
	-
	-
	-
	-
	B

	Psicologia
	-
	-
	-
	-
	B

	Pedagogia
	-
	-
	-
	-
	-


Como demonstra o quadro acima, a Universidade em geral e o Curso de Letras, no qual se insere a habilitação em questão, têm apresentado evolução positiva nos Exames Nacionais de Curso.

Pelo exposto, verifica-se o cumprimento dos requisitos estabelecidos para reconhecimento do curso.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Letras, com Habilitações em Português, Língua Estrangeira Moderna (Espanhol) com as respectivas Literaturas da Universidade de Taubaté, pelo prazo de três anos. 
O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 26 de fevereiro de 2002

Cons. Cláudio B. Gomide de Souza

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Ângelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília C. Nogueira Rocha, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, 19 de março de 2003.

Consª Ada Pellegrini Grinover

          Presidente da CES 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de abril de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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